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Resumo: A palavra cultura é utilizada em diversos contextos e perspectivas, variando de 

acordo com as áreas e conhecimentos que englobam esse fator. Estando relacionada a 

âmbitos como a Biologia, Sociologia, Antropologia, entre outras. Sendo uma possiblidade 

de compreender o homem e o mundo que o cerca, indo além de seu espectro artificial. 

Através do intermédio do advento da Filosofia, nasce consigo a importância da razão e 

das práticas para a construção de uma comunidade abrangente em suas funções, seja na 

administração pública, como na formação de indivíduos que competem para as 

características gregárias. Nesse sentido, partindo do princípio que a cultura é fundamental 

para a edificação dos sujeitos e suas sociedades diante de uma dinâmica consolidada. Este 

estudo visa à luz da Psicanálise Clássica, visualizar a importância desse elemento e como 

o mesmo influencia na interação social no decorrer da evolução civilizatória. Portanto, 

mediante da ótica psicanalítica a cultura foi analisada em sua amplitude contextual, 

levando em consideração: a origem das sociedades, como a civilização se apresenta 

atualmente e as expectativas no decorrer do desenvolvimento dos meios sociais. Gerando-

se a potência da análise com outras teorias e conhecimentos que abarcam esta temática 

em comum. 
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Abstract: The word culture is used in different contexts and perspectives, varying 

according to the areas and knowledge that encompass this factor. Being related to areas 

such as Biology, Sociology, Anthropology, among others. Being a possibility to 

understand the man and the world that surrounds him, going beyond his artificial 

spectrum. Through the advent of Philosophy, the importance of reason and practices for 

the construction of a comprehensive community in its functions is born, whether in public 

administration, or in the formation of individuals who compete for gregarious 

characteristics. In this sense, based on the principle that culture is fundamental for the 

edification of subjects and their societies in the face of a consolidated dynamic. This study 
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aims, in the light of Classical Psychoanalysis, to visualize the importance of this element 

and how it influences social interaction in the course of civilizing evolution. Therefore, 

from a psychoanalytic perspective, culture was analyzed in its contextual breadth, taking 

into account: the origin of societies, how civilization appears today and expectations 

during the development of social media. Generating the power of analysis with other 

theories and knowledge that embrace this theme in common. 
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Introdução 

 

A palavra cultura é utilizada em diversos contextos e perspectivas, variando de 

acordo com as áreas e conhecimentos que englobam esse fator, estando relacionada a 

âmbitos como a Biologia, Sociologia, Antropologia, entre outras. Sendo uma possiblidade 

de compreender o homem e o mundo que o cerca, indo além de seu espectro artificial 

(COTRIM, 2007). 

No período que marca a Grécia Antiga, a cultura adquiriu uma nova significação, 

estando intrinsecamente voltada a formação individual dos sujeitos ante a concepção das 

atividades políticas e militares da pólis, condizente com o processo denominado de 

paidéia, em que, por meio de atividades e aprendizados específicos, os futuros cidadãos 

se dirigiam para a verdadeira natureza (COTRIM, 2007). 

Com isso, através do intermédio do advento da Filosofia, nasce consigo a 

importância da razão e das práticas para a construção de uma comunidade abrangente em 

suas funções, seja na administração pública, como na formação de indivíduos que 

competem para as características gregárias (DELAZARI, 2016). 

Nesse sentido, partindo do princípio que a cultura é fundamental para a edificação 

dos sujeitos e suas sociedades diante de uma dinâmica consolidada. Este estudo visa à luz 

da Psicanálise Clássica, visualizar a importância desse elemento e como o mesmo 

influencia na interação social no decorrer da evolução civilizatória. 

Para isso, foi explorado obras e artigos em plataformas digitais como Google 

Acadêmico e Scielo. Além das obras freudianas que frisam a gênese da Metapsicologia 

Social, entre elas, Futuro de uma Ilusão (1987), Mal-estar na Civilização (1996a), Totem 

e Tabu (1996b), entre outras. 

Portanto, mediante da ótica psicanalítica a cultura foi analisada em sua amplitude 

contextual, levando em consideração: a origem das sociedades, como a civilização se 

apresenta atualmente e as expectativas no decorrer do desenvolvimento dos meios sociais. 
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Gerando-se a potência da análise com outras teorias e conhecimentos que abarcam esta 

temática em comum. 

 

 

Fundamentação teórica 

 

Incialmente se faz necessário compreender a definição de cultura que segundo 

Cotrim e Fernandes (2011), seria toda a intervenção do homem sobre a natureza, 

transformando seu mundo motivado pela inconstância de suas necessidades, sejam elas 

de caráter fisiológico ou simbólico. Nesse contexto, as manifestações culturais são amplas 

pois envolvem valores, atitudes, símbolos, entre outros pontos que modelam o universo 

artificial (VELHO e CASTRO, 1978). 

Dessa forma, todas as criações humanas que marcam o desenvolvimento da 

civilização, trazem um objetivo em comum, que seria responder aos questionamentos 

elaborados em razão do ato de existir (DE CERTEAU, 1995). Apresentando algumas 

características específicas, como apresenta Cotrim (2007): 

 

Tabela 1: Característica da cultura  

1- Ela é sempre adquirida e apreendida, ou seja, não seria fruto dos 

instintos ou de qualquer aspecto inato. 

2- Ela tende ser transmitida no decorrer das gerações por meio dos 

símbolos linguísticos  

3- É um símbolo exclusivo dos seres humanos, algo que o distingue 

dos outros animais. 

4- Faz-se presente em todas criações humanas, sejam elas de caráter 

material ou não-material. 

5- Apresenta uma estrutura duradoura que se modifica com o decorrer 

da história, variando de acordo com as necessidades e objetivos 

expostos. 

6- É um instrumento essencial para a adaptação dos indivíduos no 

meio social, sendo indispensável para a construção das habilidades 

gregárias e particulares. 

 



Originalmente publicado na Revista COOPEX/FIP (ISSN:2177-5052). 11ª Edição - Vol. 11 - Ano: 2020. No 
seguinte endereço: http://coopex.fiponline.edu.br/artigos 

 

Diante do exposto, percebe-se que a cultura é ampla e indissociável para a 

continuidade da existência humana, pois sem ela não haveria a possibilidade da origem 

das sociedades. 

Quando levado essa perspectiva para a vertente freudiana, a kultur é vista como 

um sinônimo de civilização, uma vez, que surgem de forma paralela (FREUD, 1987). 

Tendo como principal intuito a vinculação libidinal entre os seres humanos, visando 

interditar qualquer impulso que vá de encontro com a harmônia da constituição social 

(FREUD, 1996a).  

Destarte, para Freud (1996b) a chave para compreender o contexto pós-moderno 

se encontra na origem das sociedades, sinalizada nos primórdios das interações sociais, 

em que os aglomerados se compunham em hordas, achando-se como principal autoridade 

representativa o pater (pai). No qual, todos os filhos deviam obediência indissoluta, caso 

contrário, estariam passíveis de punição por meio da força do Estado primitivo (KOLTAI, 

2010). 

Nesse contexto, os filhos tinham seus desejos reprimidos pela autoridade paterna 

que detinha para si todo o poder resultante de sua condição, além de possuir todas as 

fêmeas para si, impossibilitando as relações sexuais e matrimoniais das mulheres com os 

demais machos. Porém, motivados pela opressão contestante, todos os filhos da horda se 

reúnem para cometer o parricídio ante a representação estabelecida pela dualidade entre 

o amor e ódio. Após o ato coletivo designado pelo homicídio que visava a satisfação dos 

prazeres não permitidos, todos os integrantes da tribo se unem para devorar o cadáver 

recém falecido em uma cerimônia que funda a civilização (FREUD, 1996b). 

Segundo Koltai (2010), mediante o sacrifício realizado, todos os membros da 

finada horda se consagram como irmãos de sangue, nascendo assim, os clãs dos 

consanguíneos. A autora também comenta que todos os machos após o ato cometido 

planejavam secretamente ocupar o lugar do chefe tribal, entretanto, para evitar que outras 

atrocidades ocorressem novamente, estes elaboraram os totem e tabus. Sendo os totens os 

elementos sagrados que deveriam ser respeitados de forma indubitável e os tabus todas 

as proibições referentes aos seres sagrados. Correspondendo como as duas principais 

proibições o incesto e a morte ou profanação do animal totêmico (FREUD, 1996b). 

Posto isto, por via do ato homicida, surge a base da dinâmica das sociedades desde 

então, encontrada nas religiões, proibições e todas as estratégias gregárias. Possibilitando 

uma análise mais coesa para o entendimento da formação cultura e de seus fatores 
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deslocados, utilizando de influências da Antropologia Social para complementação de 

Metapsicologia Social (BENTO, 2007). 

Demonstrando que o contexto contemporâneo é apresentado de maneira implícita 

pelas proibições expressas pela cultura, que como falado, almeja a vinculação libidinal 

dos seres humanos. Entretanto esse mesmo fator que promove o desenvolvimento 

tecnológico, o aprimoramento técnico e mecânico, não tornou o ambiente um lugar mais 

habitável, nascendo o mal-estar (FREUD, 1996a). 

Para Freud (1996a), o mal-estar seria o conflito inerente entre os impulsos 

individuais e as exigências coletivas, dificultando a satisfação de determinados desejos 

inconscientes ao longo da vida dos cidadãos. Existindo uma espécie de Superego Cultural, 

que impõe restrições comportamentais, sendo internalizadas desde do período infante, 

consolidando-se de forma mais coesa com o passar do desenvolvimento psicossexual 

(FREUD, 1996a). 

À vista disso, para coadunar com os postulados anteriores o autor afirma que 

existem duas pulsões que podem ser expressas pelos sujeitos, a pulsão de vida (Eros), 

relacionada as unificação, conservação e preservação; e a pulsão de morte (Thanatos), 

voltada a agressão, destruição e violência (KUSNETZOFF, 1982; GARCIA-ROZA, 

1983; HERRMANN, 1983; FADIMAN E FRAGER, 1986; HALL, LINDSEY E 

CAMPBELL, 2000;  GUTIÉRREZ-TERRAZAS, 2002; SCHULTZ e SCHULTZ, 2002 

;). Em que, o segundo impulso seria o entrave mais significativo para destituição da 

civilização, pois visa o rompimento dos laços estabelecidos pela comunidade (FREUD, 

1996c; NAKUSU, 2005; RUDGE, 2006). 

O autor também revela que nesse mundo de difícil habitação, a ansiedade tende a 

ser cada vez mais frequente em face da impossibilidade de conciliar os desejos 

inconscientes e as normativas ou ideais coletivos. Tornando as medidas paliativas 

essenciais para a busca da felicidade e seus problemas econômicos relacionados a libido 

(FREUD, 1996a). 

Portanto, a Psicanálise Clássica busca um caminho alternativo para explicar a 

origem e as funções da kultur, pautando suas teorias na pertinência das atividades 

inconscientes e no poder coercitivo das sociedades sobre seus habitantes. Indo além das 

analogias para contemplar o ser humano em sua face mais obscura e desconhecida 

consolidada nas interações sociais. 

A Metapsicologia Social pretende repensar a cultura a partir de seus 

deslocamentos e sua influência na formação do inconsciente, divergindo-se das visões 
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antropológicas, psicológicas e filosóficas de sua época. Enfatizando seu aspecto 

dicotômico, pois ao mesmo tempo que propõe garantir a segurança e vinculação entre 

seus membros, também traz consigo o mal-estar e a ansiedade intrínsecas as relações 

sociais. 

De acordo com a teoria freudiana acerca da origem das sociedades, a gênese 

civilizatória surge por meio de uma intervenção contratual, inicialmente motivada pelo 

parricídio e posteriormente pelo medo da barbárie, gerando-se as proibições que devem 

ser sempre respeitadas. Organizando todas as sociedades através da representação paterna 

que servem de base para os códigos morais, as constituições nacionais e as diretrizes de 

todas as religiões (KOLTAI, 2010). 

Partindo desse pressuposto, Freud (1987) se diverge de certas cosmovisões que 

permeiam o utopismo ou o contratualismo, tendo por exemplo autores como  Campenella 

(2004), More (2005), Rousseau (2008), Locke (2004), Maquiavel (2010), Bacon (1999) 

e Hobbes (1983), visto que mesmo que exista um aspecto pactual na consolidação da 

civilização, ainda assim não objetiva um modelo específico de Estado para ser seguido. 

Ainda que comente a importância do estabelecimento do Eros Social para uma unidade 

mais saudável no âmbito da vida em comunidade (FREUD, 1987). O autor (1996a) 

também expõe que a ideia de bem comum estaria mais voltada a economia da libido do 

que a administração de recursos, distanciando-se dos modelos clássicos trazidos por 

Platão (2002) e Aristóteles (1979 e 2007). 

Em contrapartida quando Freud (1987) elenca a significância da coerção social 

como significante da cultura, acaba por se aproximar de certas visões sociológicas, como 

as de Durkheim (1985/1987), Aron (2008) e Steiner (2013) que expressão a relevância da 

pressão dos elementos sociais nos comportamentos da vida cotidiana e na formação das 

instituições no ambiente. Indo de encontro da supervalorização da razão legisladora 

exprimidas por teóricos como Kant (2003) e Descartes (2000), fomentando a dualidade 

dos impulsos subsistentes na constituição da psique, como nas pulsões de vida e de morte. 

Através das analogias supracitadas, percebe-se que o teórico ao postular o 

conceito hipotético do inconsciente conduz um novo raciocínio sobre como analisar as 

pessoas e seus meios. Em que, o espectro do aparelho psíquico seria o ponto essencial 

para se gerar o entendimento da Psicanálise Clássica e seus construtos abordados, indo 

para lá da área clínica, como geralmente é conhecida (MEDNICOFF, 2015). 

Como mencionado, a sociedade pós-moderna, mesmo com o desenvolvimento 

tecnológico e científico não tornou a existência humana mais adaptada as novas 
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contingências, tencionando as atividades do cotidiano e tornando a ansiedade cada vez 

mais frequente. Freud (1996a) afirma que a partir do sofrimento e das angústias 

constantes, o homem elaborou estratégias para o enfrentamento das frustrações dos 

desejos não realizados, entre elas estão: 

 

Tabela 2: Meios para lidar com o sofrimento  

A deflexão da dor e decepção  Utilizando de vias paliativas para 

enfrentar essas emoções. Tendo como 

exemplo o “passatempo”. 

Satisfação substitutivas  Entre as mais praticadas estão o 

trabalho e a arte. 

Substâncias Entorpecentes  Voltados as drogas que afetam a 

percepção do sujeito. 

 

Perante o exposto, os indivíduos dispõem de variados meios para lidar com a dor, 

todavia nem todos as estratégias são eficazes para o seu enfrentamento, pois carregam em 

sua prática um caráter paliativo ou momentâneo. Exaltando a necessidade da sublimação, 

ou seja, do descolamento da libido ou direcionamento da energia libidinal para atividades 

coletivas e culturalmente aceitas (DAVIDOFF, 2001; BIRMAN, 2008; TEIXEIRA, 

BOCK e FURTADO, 2008; BRAGHOLLI, 2010; FEIST, FEIST e ROBERTS, 2015). 

Outrossim, teóricos como Lipovetsky (1989), Rojas (1996) e Charles (2009) 

sustentam a ideia que o individualismo é um fenômeno intrínseco as configurações sociais 

contemporâneas, afetando nas relações com os outros e na percepção de si. Tanto que 

Castelhano (2020) em seu escrito denominado “Conhece-te a ti mesmo – na era da pós-

modernidade”, exprime a dificuldade da consolidação das relações dos sujeitos em frente 

a imagem dos outros. 

Por fim, a cultura na Psicanálise Clássica é visualizada através da interposição de 

sua dualidade mediante sua funcionalidade da conservação e preservação das relações 

objetais com o outro, contudo, muitas vezes influencia na ausência da devida satisfação 

dos impulsos que constituem a psique dos membros da civilização. Entre os trâmites do 

conflito interno e externo deslocado nas interações social, cada sujeito em sua 

individualidade burla à sua maneira as interdições que reprimem a natureza de ser quem 

se é. 
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Conclusão 

 

Esse trabalho visou trazer a cultura sob uma nova ótica em face dos fatores 

hipotéticos do inconsciente que marcam o início da civilização segundo a Metapsicologia 

Social, comparando-a com outras teorias que discutem tal temática. Sobretudo, 

fomentando o arcabouço literário sobre o assunto e servindo de base para outros 

pesquisadores e cientistas que se interessem pelo estudo abordado. 

 

Referências 

AMORIM, Richard. Filosofia. 1. ed. Rio de Janeiro: Bernoulli, 2016. 

ARISTÓTELES. Política. 1. ed. São Paulo: Martin Claret, 2007. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômano. 1. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1973. 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. 7. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2008. 

BACON, Francis. Nova Atlântida. 7. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 

BENTO, V. E. S. Totem e Tabu: uma "semiologia psicanalítica" em Freud?. 
Estudos de Psicologia , Campinas, v. 24, n. 3, p. 397-406, 2007. 

BIRMAN, Joel. Criatividade e sublimação em psicanálise. Psicologia Clínica, v. 
20, n. 1, p. 11-26, jan./2009. 

BRAGHIROLLI; M., E. Psicologia Geral. 2. ed. Porto Alegre: Vozes, 2010. 

CASTELHANO, Marcos Vitor. As reflexões dos minimalistas. 1. ed. Belo 
Horizonte: Dialética, 2020. 

CERTEAU, M. De. Cultura no Plural. 1. ed. XXX: Papirus, 1995. 

CHARLES, S.. Cartas sobre a Hipermodernidade ou o Hipermodernidade 
Explicado para Crianças. 1. ed. São Paulo: Barcarolla, 2009. 

COTRIM, G.. Fundamentos da Filosofia: História e Grandes Temas. 1. ed. Rio 
de Janeiro: Saraiva, 2011. 

COTRIM, G; FERNANDES, M.. Filosofar. 1. ed. Rio de Janeiro: Saraiva, 2011. 

DAVIDOFF, Linda. Introdução à Psicologia. 1. ed. São Paulo: Pearson Makron 
Books, 2001. 



Originalmente publicado na Revista COOPEX/FIP (ISSN:2177-5052). 11ª Edição - Vol. 11 - Ano: 2020. No 
seguinte endereço: http://coopex.fiponline.edu.br/artigos 

 

DELAZARI, A.. Sociologia. 1. ed. Belo Horizonte: [s.n.], 2016. 

DURKHEIM, Emille. As regras do método sociológico. 13. ed. São Paulo: 
Nacional, 1987. 

FADIMAN, James; FAGNER, Robert. Teorias da Personalidade. 1. ed. São 
Paulo: Harbra, 1986. 

FEIST, J.; FEIST, G.. Teorias da Personalidade. 1. ed. São Paulo: McGraw-
Hill, 2008. 

FREUD, Sigmund. O Mal-Estar na Civilização. 1. ed. Rio de Janeiro: Imago, 
1996. 

FREUD, Sigmund. O futuro de uma ilusão. 8. ed. Rio de Janeiro: Imago, 1987. 

FREUD, Sigmund. Por que a guerra?. 1. ed. Rio de Janeiro: Imago, 1996. 

FREUD, Sigmund. Totem e tabu e outros trabalhos . 1. ed. Rio de Janeiro: 
Imago, 1996. 

GARCIA-ROZA, L. A.. Freud e o inconsciente. 1. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 
1983. 

GUTIÉRREZ-TERRAZAS, J. O conceito de pulsão de morte na obra de Freud. 
Ágora, v. 5, n. 1, p. 91-100, 2002. 

HALL et al. Teorias da Personalidade. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

HERMANN, F. A.. O homem psicanalítico: Identidade e crença. 1. ed. XXXX: 
Revista Brasileira de Psicanálise, 1983. 

HOBBES, Thomas. Leviatã: Matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico 
e civil. 3. ed. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

KANT, Immanuel. Crítica da Razão Prática. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
2003. 

KOLTAI, C.. Totem e Tabu: Um mito freudiano. 1. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2010. 

KUSNETZOFF, J. C.. Introdução à psicopatologia psicanalítica. 1. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1982. 

LIPOVETSKY, G. A era do vazio. 1. ed. Lisboa: Relógio D'água, 1989. 

LOCKE, John. Segundo Tratado sobre o Governo. 2. ed. São Paulo: Abril 
Cultural, 2004. 



Originalmente publicado na Revista COOPEX/FIP (ISSN:2177-5052). 11ª Edição - Vol. 11 - Ano: 2020. No 
seguinte endereço: http://coopex.fiponline.edu.br/artigos 

 

MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe. 1. ed. São paulo: Penguin Classics 
Companhia das Letras, 2010. 

MEDNICOFF, E. Dossiê Freud. 7. ed. São Paulo: Universo dos Livros, 2015. 

MORE, Thomas. A Utopia. 1. ed. São Paulo: Maria Claret, 2005. 

NAKASU, M. V. P. O parricídio em Totem e tabu: Uma análise acerca da gênese 
do conceito de pulsão de morte. Revista de Filosofia Aurora, v. 17, n. 20, p. 
134-146, 2007. 

PLATÃO. Banquete, Fédon, Sofista e Político. 1. ed. São Paulo: Nova Cultural, 
2001. 

PLATÃO. República. 1. ed. Rio de Janeiro: Editora Best Seller, 2002. 

ROJAS, E. O homem contra o moderno: A luta contra o vazio. 1. ed. São Paulo: 
Mandarim, 1996. 

ROSSEAU, Jean Jacques. Discurso sobre a origem e os fundamentos das 
desigualdades entre os homens. 1. ed. Porto Alegre: L&PM, 2008. 

RUDGE, A. M. Pulsão de morte como efeito de supereu. Ágora, XXX, v. 9, n. 1, 
p. 79-89, 2006. 

SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sidney Ellen. Teorias da Personalidade. 9. 
ed. São Paulo: Thomson, 2002. 

STEINER, P. Religião e economia em Durkheim: Duas formas de coesão social?. 
Revista Pós Ciências Sociais, XXX, v. 10, n. 19, p. 1-1, 2013. 

TEIXEIRA, M.; BOCK, Ana Maria; FURTADO, O.. Psicologias. 1. ed. São Paulo: 
Saraiva, 1999. 

VELHO, G.; CASTRO, E. D.. O conceito de cultura e o estudo de sociedades 
complexas: Uma perspectiva antropológica. 1. ed. XXXX: Artefato - Jornal de 
Cultura, 2008. 

 


